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O cuidado integral aos cânceres do colo do útero e 
de mama foi assunto de reunião no INCA em 14 

de outubro. Foi o primeiro passo para a formação de dois 
grupos de trabalho que irão discutir o tema, com o objetivo 
de reduzir a incidência e a mortalidade de mulheres por 
essas doenças. A iniciativa é do Departamento de Ações 
Programáticas Estratégicas (Dapes), da Secretaria de 
Atenção Primária à Saúde do Ministério da Saúde, e con-
tará com o apoio técnico de especialistas do Instituto.

A ideia é estabelecer ações a serem desenvolvidas na 
atenção primária para que as mulheres não cheguem para 
tratamento com tumores já em estágio avançado. “Se o 
INCA relata que isso acontece aqui, em uma capital, ima-
ginem a situação de mulheres de comunidades ribeiri-
nhas, do agreste e pantaneiras, por exemplo, cujo acesso 
ao sistema de saúde é mais difícil? Precisamos da ajuda do 
Instituto para pensar em como resolver esse problema em 
todo o Brasil”, disse o diretor do Dapes, Antônio Braga Neto.

Serão convidados a compor os grupos de trabalho – um 
sobre câncer de mama e outro sobre câncer do colo do 
útero – centros de referência como o INCA e o Instituto 
Fernandes Figueira, além de representantes da sociedade 
civil organizada. O foco será a atenção primária, mas haverá 
espaço para a discussão do que pode avançar na atenção 
hospitalar. “Há um desejo do INCA de estabelecer parceria 
com as áreas do Ministério da Saúde para qualificar o cui-
dado à população. Então, essa iniciativa é muito oportuna”, 
afirmou o chefe de Gabinete da Direção-Geral do Instituto, 
Eduardo Franco.

Para subsidiar a criação dos grupos, o chefe da Divisão 
de Detecção Precoce e Apoio à Organização de Rede, Arn 
Migowiski, e a chefe substituta da área, Flávia Corrêa, apre-
sentaram as dificuldades de diagnóstico e tratamento dos 
cânceres do colo do útero e de mama. Estiveram presentes 
na reunião, ainda, a coordenadora de Assistência substi-
tuta, Angela Cóe, e membros da direção das unidades hos-
pitalares e da Pesquisa.

MINISTÉRIO DA SAÚDE

SERVIÇO

Grupo de trabalho 
discutirá linha de cuidado 
para cânceres do colo  
do útero e de mama 

OServiço de Comunicação Social do INCA atualizou, 
no sistema Normatiza, a norma administrativa 

para realização de ações de comunicação e mobilização 
social, como eventos, campanhas e materiais diversos (ban-
ners, cartazes, fôlderes etc.). O formulário de solicitação 
agora é on-line e está disponível no Sistema Eletrônico de 
Informações (SEI). Não é mais necessário baixar o arquivo e 
anexá-lo preenchido.  

O objetivo da norma é estabelecer práticas, alinha-
mento institucional, responsabilidades e rotinas para o 
planejamento, a coordenação e a realização das atividades 
voltadas ao público interno ou externo. “A ideia é garan-
tir a qualidade técnica das ações de comunicação social 
do Instituto”, explica a chefe do Serviço de Comunicação 
Social, Marise Mentzingen.

A orientação sobre o passo a passo para solicitar uma 
ação de comunicação encontra-se na Intranet, na seção 
Comunicação Social/Normas e Documentos. Ao preen-
cher o formulário, o solicitante deve informar o assunto da 
divulgação, temas a serem abordados, sugestão de datas, 
abrangência (interna, municipal, estadual, nacional) e 
público-alvo. Para publicações e materiais de comunicação 
(projetos gráficos e editoriais), o pedido precisa ser feito 
com três meses de antecedência. No caso de eventos e cam-
panhas, o prazo é de quatro meses.

O Serviço de Comunicação Social recentemente publicou 
também atualizações de outras normas, como as relativas 
ao Informe INCA e ao Postmaster, ferramentas que possuem 
procedimentos próprios. Os documentos estão disponíveis 
na Intranet em Comunicação Social/Normas e Documentos.
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